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Depois de colher a maior sa-
fra de sua história em 2017, 
os resultados da cultura de 
grãos no Rio Grande do Sul 
devem apresentar uma que-
da de 10% em relação ao 
ano passado. A estiagem foi 
a principal responsável pe-
la diminuição da quantida-
de de insumos produzidos, 
principalmente nas culturas 
de arroz e milho.

A expectativa da safra 
foi apresentada ontem, pe-
la Emater, órgão que presta 
apoio técnico ao agricultor, 
durante a Expodireto, que 
ocorre na cidade de Não-Me-
-Toque, até sexta-feira. Mas 
mesmo com a queda, a co-
lheita só perde em números 
para a do ano passado, sen-

do a segunda maior da his-
tória do Estado. “Precisamos 
celebrar, comemorar o nos-
so agricultor, a nossa Emater, 
porque a locomotiva da agri-
cultura continua crescendo”, 
declarou, durante o anúncio, 
o presidente da Emater, Clair 
Kuhn.

Das principais culturas, 
apenas a soja não apresentou 
diminuição de área plantada 

em relação a 2017 (aumento 
de 0,1%). As demais, milho, 
arroz e feijão, apresentaram 
diminuição, totalizando 9,4% 
menos que o ano passado. 

Contudo, a Emater sus-
tenta que os índices de pro-
dutividade continuaram 
bons, já que a expectativa 
de quilograma/área se man-
teve elevada.

Analisando as principais 
culturas do Estado, o arroz 
foi o grão que apresentou a 
maior queda na expectativa 
de colheita, sendo esperado 
8,4 milhões de toneladas. Já 
para a soja, principal produ-
to agrícola do Estado, a esti-
mativa de colheita gira em 
torno de 17,2 milhões de to-
neladas.   METRO POA

Colheita de grãos. Arroz e milho são as culturas mais afetadas, e 
soja segue sendo o produto mais cultivado nas lavouras do Estado  

16,8 mi toneladas de milhão são previstas para 2018 | PEDRO REVILLION/PALÁCIO PIRATINI

Safra de verão cai 10% 
por causa da estiagem Os indicadores do mercado 

de trabalho da região me-
tropolitana de Porto Alegre 
revelaram aumento na de-
sigualdade entre homens e 
mulheres. O estudo, produ-
zido pela FEE, Dieese e Fg-
tas, revelou ontem que, du-
rante a recessão, a taxa de 
desemprego entre as mu-
lheres cresceu de 11,2%, pa-
ra 12,4%, enquanto entre os 
homens se manteve em es-
tável em 10,2%, consideran-
do a população economica-
mente ativa, nos anos de 
2016 e 2017. 

A taxa de desemprego to-
tal aumentou de 10,7%, em 
2016, para 11,2%, em 2017, 
sendo a maioria dos desem-
pregados mulheres, 50,4%. 
“Em 2017, o contingente de 
desempregados foi estiman-
do em 103 mil mulheres, 
um acréscimo de 5 mil em 
relação ao ano anterior”, 
afirmou a economista da 
FEE Iracema Castelo Bran-
co.  METRO POA

Recessão. 
Desemprego  
cresce entre 
as mulheres

30,2 mi
de toneladas é a previsão de 
colheita para a safra de verão 
2017/2018, com um rendimento 
bruto estimada em R$ 27 bilhões.


